
O 
Lions Clube Tangará da Serra comemorou 30 
anos de fundação nesta segunda-feira, 26. Para 
comemorar a data, o clube realizou o 1º Festival 
de Prêmios de Aniversário, oportunidade em 

que mais de duas mil cartelas foram comercializadas. O 
sorteio foi realizado na tarde deste domingo, 25, e a entrega 
dos prêmios aconteceu nesta terça-feira, 27, sendo que 
o primeiro prêmio, de R$ 4.000,00 saiu para Waleson 
Thiago Pereira; o segundo prêmio, de R$ 2.000,00 saiu 
para Valdomiro C. de Cristo; e o terceiro, de R$ 1.000,00 
para Maria de Fátima da Silva, todos moradores de Tangará 
da Serra. "Estou muito feliz, é um prêmio muito bom que 
chegou em uma hora muito boa", comemorou o ganhador 
do primeiro prêmio. "Além do bom prêmio, também fico 
feliz em poder ajudar o Lions", concluiu o sortudo.
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Hanseníase Ações Dados
Com o objetivo de di-

fundir informações de qua-
lidade sobre a Hanseníase, 
treinar e capacitar profis-
sionais de saúde, o Institu-
to Aliança contra Hansení-
ase - AAL   realiza no Mato 
Grosso a segunda semana 
de capacitação em vigilân-
cia, diagnóstico e atenção 
em hanseníase.

A atividade envolve mais 
de 200 profissionais de saú-
de, entre enfermeiros e mé-
dicos, e é realizada entre 26 
e 30 de agosto com apoio da 
Secretaria Estadual de Saúde 
do Mato Grosso, estado con-
siderado hiperendêmico. As 
ações acontecem em Juína, 
mas devem atender outras 
cidades da região.

Apesar da invisibilidade, 
a hanseníase faz parte de 
uma chocante realidade no 
Brasil. O país é o segundo 
com o maior número de ca-
sos no mundo. Segundo da-
dos do Ministério da Saúde e 
da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), em 2017 fo-
ram detectados 26.875 novos 
casos no território brasileiro.

Recursos
A PEC 98/2019 permi-

tirá a divisão dos recursos 
arrecadados pela União 
nos leilões do pré-sal com 
os estados e municípios. A 
proposta foi acordada entre 
o governo federal, gover-
nadores, senadores, depu-
tados federais e prefeitos, 
através do movimento mu-
nicipalista brasileiro.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES
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Governo teme não pagar fornecedores e prefeituras
O Governo do Estado corre o risco 

de atrasar pagamentos a fornecedores 
e prefeituras, caso não receba valores 
relativos ao Auxílio Financeiro para 
Fomento das Exportações (FEX).  Além dos 
R$ 400 milhões que não foram repassados 
em 2018, há ainda R$ 450 milhões previstos 
para este ano e que o Ministério da Economia 
já havia garantido o pagamento, desde que 
aprovada a Reforma da Previdência.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Inocentado I

Em Brasília
O presidente da As-

sociação Mato-grossense 
dos Municípios, Neurilan 
Fraga vai a Brasília hoje, 
28, para acompanhar na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) a aprova-
ção da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
98/2019, que trata da cha-
mada cessão onerosa.

O deputado estadual 
Xuxu Dal Molin (PSC-MT) 
foi inocentado da acusação 
de fazer campanha em órgão 
público com vistas às elei-
ções de 2018. Por unanimi-
dade (7 a zero), o Pleno do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) arquivou a representa-
ção que pedia a cassação de 
mandato do deputado.

Inocentado II

Em Mato Grosso

O Pleno acatou a reco-
mendação do Ministério 
Público Eleitoral (MPE
-MT), que pugnou pelo ar-
quivamento da denúncia 
pela ausência de litiscon-
sórcio passivo necessário. 
Conforme despacho do 
MPE, a petição inicial não 
indicou como réu a figura 
do agente público.

Com isso se espera que os   
municípios de Mato Grosso 
recebam o montante de mais 
de R$ 190 milhões. “Isso 
provocará um significativo 
incremento na receita dos 
municípios e do estado. O 
governo está prevendo o re-
passe até o final de dezem-
bro”, assinalou o presidente 
da AMM.
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ARTIGO

Ao propormos uma reflexão sobre a temática que circunda 
a interdisciplinaridade, certamente estamos nos envolvendo 
em um intenso debate que, obrigatoriamente, entrelaça as 
relações humanas, a formação inicial e continuada do corpo 
docente, o currículo escolar e as legislações educacionais 
voltadas para a educação básica. Entretanto, como um 
pontapé inicial, antes mesmo da observação (e crítica) 
à sociedade contemporânea, a conceituação do termo 
“interdisciplinaridade” é basilar.

Tomamos aqui como interdisciplinaridade a 
desfragmentação curricular e disciplinar, envolvendo o 
diálogo e a coordenação frente ao trabalho docente e as ações 
com trocas de conhecimento entre as próprias ciências. 
Assim, os universos, escolar e de conhecimento, se ampliam 
e as disciplinas não ficam presas em suas especificidades, 
mas se complementam e enriquecem a escola, os saberes e o 
processo de escolarização de nossos estudantes.

Socialmente, e na prática educacional, esse conceito de 
interdisciplinaridade imbrica, necessariamente, em uma 
ruptura paradigmática, ou seja, é preciso transformar o 
ambiente e as ações que lá estão. Nesse contexto, modificar 
ações torna-se fundamental, bem como transformar o olhar 
e a maneira de fazer escola e de auxiliar na construção do 
conhecimento e da formação integral de nossos alunos.

Comumente nos deparamos com alunos no ensino 
superior que desconhecem práticas interdisciplinares e mais, 
apresentam uma relutância em participar de atividades que se 
apresentam nesse formato. Claramente, tais ações são reflexo 
da construção do seu processo de escolarização fragmentado. 
É preciso conscientização, sobretudo, política e docente.

A interdisciplinaridade 
deve vir para somar, afinal, 
qual tipo de ser humano 
desejamos formar? Qual 
sociedade almejamos? 
Certamente, precisamos de 
seres atuantes, pensantes, 
ativos, com voz e consciência 
social e política, autonomia 
e posicionamento. A partir 
disso é importante refletir 

sobre o modelo escolar e curricular que possuímos, além 
das ações docentes que muitas vezes, ainda e infelizmente, 
são praticadas em um cenário disciplinar. Esse paradigma 
docente precisa ser quebrado e um exemplo positivo dessa 
tentativa é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Enfim, somos sujeitos partícipes de uma sociedade que 
não é disciplinar, ela é a fusão das ciências, dos saberes, das 
culturas, dos conhecimentos, ou seja, ela é interdisciplinar 
e precisamos preparar nossos alunos — incluindo o ensino 
superior — para atuar ativamente nessa sociedade.
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